[image: image4.jpg]


[image: image5.jpg]Info



[image: image6.png]PARLAMENTO EUROPEQ  EVROPSKY PARLAMENT
EUROPA-PARLAMENTET  EUROPAISCHES PARLAMENT ~ EUROOPA PARLAMENT
N EYPOMAIKO KOINOBOYAIO  EUROPEAN PARLIAMENT
PARLEMENT EUROPEEN ~ PARLAMENTO EUROPEO  EIROPAS PARLAMENTS
EUROPOS PARLAMENTAS  EUROPAI PARLAMENT
IL-PARLAMENT EWROPEW  EUROPEES PARLEMENT ~ PARLAMENT EUROPEJSKI
PARLAMENTO EUROPEU  EUROPSKY PARLAMENT
EVROPSKI PARLAMENT  EUROOPAN PARLAMENTTI  EUROPAPARLAMENTET




[image: image7.png]




· Carta Europeia da Qualidade da Mobilidade, educação e formação ao longo da vida
A proposta relativa à mobilidade na UE, que o Parlamento Europeu aprovou hoje em primeira leitura depois de ter chegado a um compromisso com o Conselho e com a Comissão, visa cobrir a necessidade de maior qualidade na mobilidade para fins de educação e de formação profissional. Os eurodeputados sublinham que a mobilidade na educação e na formação é também um "instrumento de fomento do emprego e de redução da pobreza e de promoção de uma cidadania europeia activa".
Desde o ano 2000, o número de pessoas que emigram por razões educacionais aumentou consideravelmente graças aos programas educacionais de intercâmbio actualmente existentes. No entanto, os resultados das medidas políticas tomadas neste domínio não são ainda adequados relativamente ao tamanho da Europa. É, por isso, essencial aplicar todas as medidas possíveis para ultrapassar os obstáculos remanescentes e encontrar os meios necessários para levar a cabo um aumento significativo da mobilidade.

O Parlamento Europeu recomenda aos Estados-Membros que:

- adoptem e promovam a utilização da Carta Europeia da Qualidade da Mobilidade enquanto meio para reforçar o desenvolvimento pessoal e profissional;

- apresentem informações sobre a presente recomendação e todas as medidas complementares que possam ser levados a adoptar em prol da mobilidade, a título dos seus contributos nacionais para o programa de trabalho "Educação e formação 2010";

– continuem a cooperar estreitamente  e coordenem as suas acções, tendo em vista eliminar completamente os obstáculos que impedem directa ou indirectamente a mobilidade dos cidadãos da UE;

– prevejam fundos públicos adequados e infra-estruturas apropriadas no domínio da mobilidade para fins de educação e de formação, visando aumentar os níveis de educação e formação dos seus cidadãos;

– adoptem as medidas necessárias para promover a mobilidade, assegurem que todas as informações relevantes sejam facilmente compreensíveis e acessíveis a todos, colocando, por exemplo, à disposição dos cidadãos um guia de introdução à mobilidade ou uma lista das organizações de apoio, e promovam as condições de mobilidade (alteração 56).
A Carta deverá contribuir para o crescimento dos intercâmbios, facilitar o reconhecimento dos períodos dedicados à educação e/ou à formação, o reconhecimento dos títulos e das qualificações e estabelecer laços de confiança mútua, a fim de melhorar e reforçar a cooperação entre as autoridades, as organizações e os participantes da mobilidade (alteração 45). Importa também prestar atenção à questão que se prende com a "portabilidade dos empréstimos, das subvenções e das prestações de segurança social", avisam os eurodeputados. A Carta da Qualidade da Mobilidade deveria ainda ter em conta as necessidades específicas das pessoas com deficiência e os grupos desfavorecidos (alteração 44)

Os deputados consideram que o "Europasse" é um instrumento particularmente útil para desenvolver a transparência e o reconhecimento, a fim de facilitar a mobilidade (alteração 49).

Sempre que necessário, deve ser prestado um apoio logístico adequado aos participantes, que pode ser sob a forma de informação e assistência em matéria de organização da viagem, o seguro, as autorizações de residência ou de trabalho, a segurança social, a portabilidade da transferência de bolsas e de empréstimos governamentais do país de origem para o país de acolhimento, o alojamento e qualquer outro aspecto prático, incluindo as questões de segurança que sejam pertinentes para a estada dos participante (alteração 66).

Segundo o Parlamento Europeu, "a previsão de um melhor quadro de mobilidade na UE para fins de educação e de formação contribuirá para a realização de uma economia baseada no conhecimento, que é essencial para a criação de emprego, o desenvolvimento sustentável, a investigação e a inovação nos Estados-Membros" (alteração 40). 

Competências-chave para a educação e a formação ao longo da vida

O Parlamento chegou também a acordo com o Conselho e a Comissão sobre a proposta de recomendação relativa às competências-chave para a aprendizagem ao longo da vida, pelo que o processo fica concluído em primeira leitura.

Os principais objectivos do quadro de referência proposto são os seguintes:

1) Identificar e definir as competências chave necessárias à realização pessoal, à cidadania activa, à coesão social e à empregabilidade na sociedade do conhecimento;

2) Apoiar os trabalhos dos Estados-Membros que visam garantir que, no final dos percursos de educação e de formação iniciais, os jovens tenham adquirido um domínio das competências-chave suficiente para os preparar para a vida adulta, e que os adultos sejam capazes de desenvolver e actualizar estas competências ao longo de toda a sua vida;

3) Proporcionar aos decisores políticos, aos profissionais do ensino, às entidades patronais e aos próprios formandos uma ferramenta de referência europeia (as "Competências-chave para a aprendizagem ao longo da vida – quadro de referência europeu") para apoiar os esforços realizados a nível nacional e europeu no sentido de atingir os objectivos comuns acordados; 

4) Constituir um quadro para uma acção futura a nível comunitário, tanto no contexto do programa de trabalho "Educação e Formação 2010", como no dos programas comunitários em matéria de educação e formação (alteração 47).

A necessidade de dotar os jovens das competências-chave pertinentes e de melhorar os seus níveis de desempenho escolar faz parte das "Orientações Integradas para o Crescimento e o Emprego 2005-2008", as quais requerem tanto a salvaguarda da perspectiva do género e da igualdade entre os sexos na globalidade das acções, como a consecução de uma taxa média de desemprego na UE de 70% em termos globais e de, pelo menos, 60% no caso das mulheres.
Christa PRETS (PSE, AT)

Relatório sobre uma proposta de recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho relativa à mobilidade transnacional na Comunidade para fins de educação e de formação: Carta Europeia da Qualidade da Mobilidade

Processo: co-decisão, primeira leitura
Doc.: A6-0255/2006

e

Helga TRÜPEL (Verdes/ALE, DE)

Relatório sobre uma proposta de recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho sobre as competências-chave para a educação e a formação ao longo da vida

Processo: co-decisão, primeira leitura
Doc.: A6-0262/2006

Debate: 25/9/2006
Votação: 26/9/2006
	Para mais informações:

	Isabel NADKARNI 

Serviço de Imprensa – Sector português
[image: image1.png]


: imprensa-PT@europarl.europa.eu
[image: image2.png]


: (32-2) 28 32198 (BXL)
[image: image3.png]


: (33-3) 881 76758 (STR)


[image: image8.png]Info



[image: image4.jpg]
Serviço de Imprensa

26-Set-06
Direcção da Comunicação Social

14:26
Director - Porta-voz: Jaume DUCH GUILLOT

- Info 4 -
1
2
EP 1234.456 – 12/01/2005


